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Sob o protagonismo das mulheres, a 

arte das miçangas coloridas (mane,
para os Kaxinawá; kẽnre, para os 

Krahô, e xap, entre os Maxakali) se 

produz no alinhavo entre os cantos,

as narrativas míticas e a experiência

histórica. A disciplina se dedicou a
esse modo relacional da arte,

constituindo-se em um espaço de 

troca e intercâmbio de fazeres e 

saberes.



Com as mestras Lira Huni Kuin e Maria Huni Kuin (Aldeia 
Mucuripe, AC), Creuza Prumkwyj Krahô e Leila Jôxa Krahô (Aldeia 
Nova, TO), Sueli Maxakali e Eliana Maxakali (Aldeia Verde, MG) e 
a visita de Viviane Ye’kwana (Aldeia Fuduuwaduinha, RO).

Com os professores parceiros André Brasil, Isabel de Rose e 
César Guimarães (Comunicação), Clarisse Alvarenga (Educação), 
Karenina Andrade (Antropologia) e Renata Marquez (Arquitetura).

Com os alunos Aline Pereira Silva, Ana Isabel Nunes Ziviani, 
Anna Flora de Oliveira, Arthur Borges Lisboa, Barbara Stefany 
Freitas, Caio Dayrell Santos, Ceci Nery Batista, Crisângela Elen de 
Souza, Elizabeth Moreno, Fernanda Maria Alves, Gabriel Cândido, 
Gabriel Rodrigues Batista, Giovanna Almeida, Gisele Marques, 
Gyeongmi Ma, Igor Fonseca, Isabella Parise, Isabela Resende,
Isadora Prado, Jairo Siqueira, Joana Guimarães, Julia Nogueira, 
Junia Rafaela Nunes, Lara Mortimer, Letícia Martins Cruz, Lorena 
de Souza Bonfim, Louise Rochebois, Luana Bispo, Luísa Carmen
Machado, Lucas Sousa Lima, Marcia Regina Messias, Maria.
Cecília Gomes, Marina Alves Correa, Monique Malaquias, Paula 
Nuryele de Andrade, Pedro Henrique Santos, Polianna Christina 
Santos, Priscila Marques, Rafaela Dias Lopes, Rodrigo Pucciarelli, 
Sofia Junqueira, Stephanni Iara dos Santos, Raquel Náiar, Tales 
Bedeschi, Victor Corrêa, dos cursos de Arquitetura, Artes Visuais, 
Biologia, Comunicação, Direito, Engenharia Civil, Geografia, 
Letras, Moda e Sócio-ambientais.

Com o apoio dos pós-graduandos Guilherme Cury, Isadora 
Fachardo, João Carvalho e Júlia Bernstein (Comunicação), 
Guilherme Marinho (Geografia) e Natália Achcar (Arquitetura).

Com as visitas de Els Lagrou (UFRJ), Cássia Cristina (Makota 
Kidoialê) e Daiane (Quilombo Manzo Ngunzo Kaiango), Esther 
Antonieta (Massambique de Nossa Senhora do Rosário, Oliveira, 
MG) e Pai Ricardo (Casa de Caridade Pai Jacob do Oriente).
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O MITO DO PRIMEIRO PAJÉ
Transcrição do relato de Creuza Prumkwyj Krahô

feito em Belo Horizonte no dia 02 de outubro de 2017
por Natália Achcar

	 Vou contar a história do pajé, o primeiro pajé que surgiu 
no meio do povo indígena. Esse pajé é do bem, não é do mal, ele 
começou a ser mal, mas ele voltou a ser muito melhor do que 
todos...
	 Numa aldeia grande, tinha um casal que nunca tinha 
filhos. Aí eles mudaram do lugar para um outro lugar, 
atravessando o rio. “Do outro lado vamos fazer a aldeia, que aqui 
não dá mais pra morar”. E aí eles atravessam para o outro lugar 
para fazer as casas. Todo dia o pessoal fazia a casa e esse 
homem estava doente, entrou uma formiga no ouvido do homem. 
A mulher dizia “Meu marido, eu vou atrás, eu vou fazer nossa 
casa”. Dizia que ia para lá, mas chegava só à noite e aí o homem 
perguntava “e aí, a casa nossa está pronta?” A mulher falava 
“Não, ainda não está pronta não, mas nós vamos aprontar, tá 
ficando perto de aprontar”... E nada dessa casa... E ele estava 
preocupado. O pessoal começou a se mudar, todo mundo, na 
época não tinha essas coisas de carregar a bagagem, todo mundo 
ia indo embora e ele preocupado, que estava doente e não tinha 
como ele fazer a casa deles.
	 Todo mundo foi embora, ele ficou só na aldeia vazia, aí os 
urubus desceram, três. “Vamos embora passear na aldeia que o 
pessoal já foi, todo mundo, não tem mais ninguém aí, bora caçar 
pra ver se tem um bicho pra comer”. Os urubus falam um com o 
outro e falam com os pajés também... desceram e foram andar 
nas casas, aí um viu e falou: “Vixi, tem uma pessoa morta ali”.



“Onde?”. “Bem ali nessa casa, eu vi”. “É mesmo?” “Vi, bora lá”. Os 
urubus chegaram e o homem estava deitado com as costa pro 
rumo da porta, aí o outro viu e falou “Não morreu não, tá vivo”. 
“Será que tá vivo?” “Tá vivo. Quero ver você falar com ele”.   Aí ele 
perguntou boa tarde, na língua do Mehi.
	 “Nossa, eles deixaram você sozinho aqui?” “É, foram 
embora e eu tô aqui”. “O que foi? “Entrou um negócio no meu 
ouvido e minha mulher disse que está fazendo a casa e nunca me 
levou pra essa casa e eu tô aqui deitado, passando mal, ela não 
voltou ainda e eu tô aqui sofrendo.” O urubu olhou para o ouvido 
dele e viu o formigo de mandioca. “Nossa, mas tem um formigo no 
teu ouvido, é isso que tu tem, tá doendo por isso. Eu não dou 
conta de tirar que meu bico é grande, mas vamos convidar todos 
os pássaros de têm o bico fino pra arrancar essa formiga.”
	 E ele ficou lá deitado, pensando “Eu vou ficar bom?” O 
urubu chamou o beija-flor e falou “Quero que você vá dar recado 
para quem tem bico fino chegar aqui agora e você, na velocidade 
que você anda, eu quero que você traga essa pessoa agora para 
tirar esse formigo do ouvido do rapaz“. O beija-flor foi embora e foi 
caçar esses bichinhos que tem o bico fininho, na língua do Mehi 
eu sei de todos os nomes, mas do Cupen eu não sei, vocês me 
desculpem, mas eu não estudei ainda o nome desses bichinhos 
em português...
	 O pássaro que é do bico fino chegou lá e falou assim “Por
que é que vocês estão me chamando?” “Quero que você tire essa 
coisa”. Tem um passarinho que tem o bico bem duro, que você faz 
assim e não quebra e o outro é mole. Esse mole não dava conta 
de tirar e disse: “Eu não dou conta, tem que chamar outro”. E aí 
esse passarinho chegou e falou assim “eu dou conta de tirar, pode 
segurar o senhor para mim, meu tio”, ele chamava de tio, 
considerando ele como um parente, esse passarinho... O urubu e 
esses outros pássaros seguraram e ele meteu o bico e tirou o 
formigo de mandioca, dizem que estava cheio de pus. Chamaram 
esses mosquitinhos, vocês já foram no mato e viram mosquitinho 
mole? Chamaram esses mosquitinhos para lamber o pus todinho,



para deixar limpinho, para não deixar nenhum pus no ouvido 
daquele que estava virando pajé - ele não era pajé ainda.
	 “Tiramos! E agora? Você vai morar conosco ou você vai 
atrás da sua mulher?” “Não.” “Nós vamos te levar para o céu, lá 
você vai ficar bonzinho”. O urubu queria ajudar muito esse 
homem, ainda ele não sabia do nome, era o Mehi, não tem nome 
ainda, o pajé. O urubu ficou assim de fila, aí mandou colocar em 
cima dele, aí ele deitou em cima e ele mandou fechar o olho, 
“Você pode fechar o olho, não se mexa, porque senão você vai 
cair”... quando o urubu começou a voar, não aguentou, porque as 
asas deles são grandes mas eles são fracos, e falou: “Não dou 
conta de levar você não, nós vamos chamar outro”. Têm dois tipos 
de urubu, esse não come carniça, esses pequenininhos da asa 
dura, não sei como vocês chamam... E aí dizem que esses urubus 
vieram, pegaram esse homem e colocaram de novo a fila de 
outros urubus e aí começaram a subir com eles. O gavião e todos 
os passarinhos foram ajudar e foram embora com esse homem 
para o céu...
	 Chegou lá e encontrou o sol, entregou ele para o sol. “Nós 
trouxemos nosso tio, agora eu quero que você resolva com ele, 
porque eu quero que ele fique enxergando de dois jeitos”. “Deixa 
ele aqui, vocês voltam para caçar e é para trazer só carne boa, 
não é para trazer carne ruim para cá”, só carne de primeira que 
diz, e era para ele comer tudinho cru, jogar na boca dele e ele 
engolir... Mas quando chegou lá o sol tomou conta: “Agora sou eu, 
não é vocês mais não, agora eu que vou dar de comer a ele”.
	 E aí diz que ele comia só coisa crua e começou a andar 
com fogo, vocês vêem estrela cadente quando ela anda? Dizem 
que o sol fala assim: “Vou embora brincar... Nós vamos brincar 
agora de fogo!” E aí ele diz “Como que eu vou brincar de fogo, que 
eu não sei?” “Você vai aprender a brincar de fogo”. Aí botava 
aquele coisa no fogo para ele descer correndo e ele descia com 
aquele fogo na mão. Essa estrela cadente que o pessoal vê é o 
sinal que ele deixou lá.
	 E aí, quando o pajé... dizem que ele já estava enxergando 
e ele estava doido para ver a mulher dele, estava com saudade da



mulher dele. “Eu quero ir para a aldeia”, disse. “Você não vai 
porque eu quero que você veja lá na terra como que o povo vive”. 
Quando foi para descer, o sol chamou: “Bora bem ali para você 
ver um negócio”. Levou lá dentro do mato e abriu um buraquinho: 
“Óia aqui”. Ele olhou para a Terra. Nossa, era bonito demais! “Mas 
como que eu vou fazer para descer?” “Você vai descer, fica calmo, 
tenha paciência, não é assim não, você veio doente, agora você 
vai se curar para voltar... e eu quero que tu veja uma pessoa”. E 
mostrou só a mulher dele namorando: “Essa é a última página que 
tu vai olhar, eu quero que você conheça essa pessoa”. “Nossa, 
meu deus do céu, como é que pode fazer com essa mulher para 
trazer?” “Não, você não vai trazer ela, ela vai ficar lá, ela já está 
grávida, está vendo que ela já está grávida? Esse homem já 
engravidou ela... e você não pode ir atrás”.
	 E fechou as portas para ele. “Agora você não vai ver mais 
ninguém, que você está doido para ir embora”. “Eu quero ir 
embora porque eu tô com saudade da minha mãe”. “Não, você viu 
sua mulher, você está doido para ir embora para correr atrás da 
sua mulher, você não vai. Agora eu quero que tu vira gavião, tu já 
sabe, se tu virar gavião, você vai descer”, aí diz que ele ficou em 
pé num lugar e contou que ele já era um gavião... não tem o 
gavião real? Esse gavião real era ele. “Voa para eu te ver, se você 
está bom pra voar”. Ele voou, voou, voltou e ficou pertinho dele em 
pé e falou assim: “Acho que eu dou conta de descer”. 
	 “Você vai descer mas não vai ficar lá, você vai passear em 
cima da aldeia, ver todo mundo e voltar de novo, porque você não 
está preparado para ir embora, você vai embora só quando você 
enxergar tudo que tem para você fazer”. Dizem que virou gavião e 
foi embora, mas que ficou alegre quando chegou perto, ele queria 
descer para ver a mulher dele de perto. Olhava para a mulher 
dele, estava doido para descer e não podia quebrar o resguardo 
dele, que o sol estava mandando ele descer mas tinha que voltar 
logo...
	 Dizem que tinha um velhinho deitado, até hoje eu fico 
pensando será o que que ele era, esse senhor? “Meu deus do 
céu, de onde que vem esse passarinho que eu nunca vi um 



pássaro cantar assim e agora eu tô ouvindo?” Aí ele foi embora, 
viu a mulher e a mãe e foi embora.
	 Chegou de volta, o sol perguntou: “E aí, quem foi que você 
viu?” “Eu vi a minha mãe e eu vi minha mulher”. “Pois é, você não 
pode voltar mais lá agora, você vai passar um tempo aqui, no 
verão você volta”. Aí ele passou uns tempos lá, fazendo todo o 
remédio, conversando com marimbondo, conversando com esses 
bichos que os pajés conversam, né, e aí ele disse: “Agora você 
está preparado para ir embora. Eu vou mandar todos os gaviões 
irem caçar para trazer carne para levar para Terra.” Isso 
acontecendo lá no céu, ainda história do céu... ele desceu quando 
foi ser pajé. 
	 O sol botou a carne e disse “Você vai descer sozinho.” E 
ele veio como gavião, né, só que ele não desceu na aldeia, 
desceu longe da aldeia, perto da mãe dele que estava arrancando 
batata na roça. Diz que tinha um menino, esses meninos mais 
velhos que eu conheci também, eles jogam flechinha andando 
assim, se a avó está sentada ele está bem ali jogando flechinha e 
andando. O gavião estava detrás de uns paus e botava a cabeça 
para fora e chamava o menino. O menino olhava e corria: “Vó eu 
vi meu tio!” “Que tio? Ele já morreu há muito tempo, ele não é vivo 
mais não!” “Mas é ele que eu vi!” “Não, não é ele”.
	 Diz que essa criança ficava assustada, mas chegou perto 
do tio dele. “Vem cá! Sou eu, vem pegar na minha mão.” A criança 
foi lá e pegou na mão. “Aperta meu dedo.” Apertou. “Tua avó está 
fazendo o que?” “Assando batata.” “Pois eu quero comer batata, 
fala para ela assar batata que eu quero comer batata.” A criança 
corre para lá: “Vó, o tio está ali querendo comer batata.” “Meu 
filho, seu tio já morreu, num fica desse jeito, você não vai mais 
para esse lugar!” “Vem ver, então!” E levou a avó. Chegou lá mas 
ele correu e escondeu noutro lugar. “Eu não tô te falando que é a 
alma dele, não é ele que está aí... você não vai vir mais aqui!” e 
proibiu a criança. Mas ele enganou a avó e foi lá de novo. “Por que 
tu escondeu, que eu trouxe a avó e tu não tava aqui?” “A mãe não 
pode me ver agora, só você vê, fala para ela assar.” “Não, ela não



quer assar batata... ela disse: vem aqui agora, eu quero ver esse 
teu tio, se é ele ou não!”
 	  “Vai falar para a mãe que eu vou agorinha, pode me 
esperar.” A mãe quando o viu ficou chorando, caindo no chão. “É 
verdade que você está vivo!” A mãe não queria acreditar que era 
ele. “Eu vou contar a minha história todinha para você acreditar 
em mim. Agora eu sou pajé e voltei para curar vocês. Eu vim aqui, 
vi vocês, voltei para lá e agora eu já vim definitivo, vou ficar aqui 
na terra agora, vou cuidar de vocês.” Ele perguntou: “E minha 
mulher?” E a mãe disse: “tua mulher está namorando com outro 
homem.” “Vi lá de cima, duas vezes, que ela está me traindo. Está 
pensando que eu tô morto mas eu não estou, tô vivo!”
	 “Agora nós vamos para casa”, disse. Começou a chorar e 
o pessoal começou a chegar, né, pois quando um Krahô está 
chorando vem muita gente olhar o que aconteceu. A mulher dele 
viu e voou na carreira para a casa da mãe, disse: “Mãe, meu 
marido chegou todo pintado de urucum, pau de leite, corte de 
cabelo, ele veio de onde? Mas ele está bonito...” “Está bonito e 
você não esperou ele, e agora? E agora o que que vai dar?” Elas 
assaram um moquém, né, o primeiro pagamento era esse, levar 
comida, muita comida na cuia e a mãe botou ela na frente e levou 
a cuia e chegou lá e botou em frente do genro. “Está aqui, meu 
genro. Olha o pagamento que minha filha estava te traindo, eu 
quero que tu aceita ela de volta, eu quero que você casa com ela 
de volta.” E ele disse: “Não, não quero. Não vou pensar nisso 
agora.”
	 A mãe pegou ele, botou para dentro da casa e a mulher 
dele disse que ia ficar mais ele e ficou. Disse que ia morar mais 
ele, não ia embora. O marido perguntava: “Você estava me 
traindo?” “Não, eu nunca te traí na vida, nunca!” “É verdade o que 
você está falando?” “É verdade, eu nunca te traí e não vou te trair 
nunquinha. Eu estava esperando você voltar”, disse. “Você está 
mentindo para mim, você está grávida!” “Eu não estou grávida!”
	 “Você quer ver nascer?” Foi o dia que ele descobriu que 
era pajé, né, ele já sabia de tudo mas não ia contar para ninguém. 
E disse: “Você vai ver o que vai acontecer com você.” Pegou uma 



flecha e fez o buraquinho. Colocou assim na traseira dela e disse: 
“Eu vou soprar, você pode olhar para frente.” Soprou com força e 
o bebê saiu e caiu lá no chão. “O que é isso? É lagartixa? É 
bichinho do mato ou é teu neném?” Aí ela ficou calada, não podia 
falar nada, né? “Agora você vai fazer o teu resguardo e aqui eu 
não quero você comigo, você vai ficar com sua mãe.” E ela ficou 
quieta.
	 Quando ficou boa do resguardo, dizem que se encontrava 
com esse namorado dela. Diz que ela falava “Eu vou arrancar 
batata na roça.” “Vai, mas volta logo”, ele dizia. E quando ela ia, o 
namorado ia encontrar ela lá longe da casa. Aí ele ficava olhando 
deitado e, quando eles ficavam transando, ele virava formigão, 
aquele que tem a ferroada, né, que dói muito. Só de ver o mato eu 
já sei que tem, diz que quando eles estavam transando, ele vinha 
e picava bem perto da bunda dos dois! Eles saíam gritando de dor, 
ela chegava na casa gritando. “O que é que tá doendo?” “É porque 
eu estava arrancando batata e alguma coisa me picou perto da 
minha bunda”, mentia. Aí ele ficava só deitado olhando para ela e 
apertando para a dor aumentar, para ficar doendo mesmo... aí 
depois ele aliviava, ele mesmo fazia isso...
	 Uma vez ele virou cobra e mordeu os dois, para matar 
mesmo. A cobra mordeu os dois, e gritavam, gritavam... ela estava 
para morrer mas ele sabia o controle do veneno. “Meu deus do 
céu, minha mulher vai morrer agora!” Levantou ela e disse: “Você 
vai me trair de novo com esse homem, vai? Tu acha que é a 
cobra, que são esses bichos que fazem isso? Eu que tô fazendo 
isso! Eu vou falar para você: eu sou pajé hoje e eu vou curar você, 
pode levantar.” Ela levantou, ele passou a mão assim nas 
cadeiras, assim para baixo e puxou a cobra e virou. “Está aqui ó, 
tá doendo?” “Não, parou a dor!” “Pois é, se você me trair, você vai 
morrer.”
	 Ela em vez de ficar quieta - essa mulher era pimenta - 
não, ela correu e falou para a mãe que ela foi curada por dele. 
Tinha que chamar ele para curar o homem, que confusão que ela 
estava caçando para ela de novo... Perguntaram: “É verdade, você 
curou?” “É verdade, eu estava pra morrer e ele que me curou!” Aí 



correram, falaram para a mãe do rapaz e ela levou uma cuia de 
inhame cozido e disse: Eu vim aqui para você acudir teu parente 
que tá morrendo... que tava caçando guariba e uma cobra 
mordeu...“ Mas ele sabia de tudo, ele viu tudo. “Vou lá, mas só 
quero ficar com ele sozinho, não quero ninguém perto de mim.” 
Todo mundo saiu da casa e ele entrou e falou: “Eu vou curar você, 
mas se você for atrás da minha mulher de novo, eu vou é matar 
vocês dois!” “Eu te juro, num é eu que vou, é ela que vem atrás de 
mim!” “Pois é, agora eu quero ver quem vai atrás de outro agora!” 
Ele levantou e também ficou curado, ficou bonzinho e toda a 
aldeia ficou sabendo que ele era pajé, pajé forte da aldeia.
	 A mulher dele não saiu mais nem sozinha para andar, nem 
o homem... A mãe do homem falava para ele: “Nunca mais você 
faz isso, porque você vai morrer! Ele sabe muitas coisas, mais do 
que nós.” Então ele foi o primeiro pajé que surgiu. Tentou matar 
dois né, mas não matou para contar a história dele, que ele não ia 
ser o mal, ele é o bem. Ele ia ser o mal se matasse, mas avisou 
“Se vocês fizerem de novo, eu vou matar vocês dois!” Eles 
guardaram isso com eles, não contaram pra ninguém, mas 
qualquer coisa, um que adoecia, ia lá até ele e curava. 
Conversava com os macacos, quando os macacos estavam com 
bebezinho doente procuravam ele e ele curava também os 
animais.
	 Então essa é a história desse pajé. Depois vieram outros 
pajés, que ele ajudou como virar pajé... Mas começaram a roubar 
esse cocar que nós usamos, os Krahô, mas só em festa. Esses 
cocares de pena de arara que a gente só usa quando tem festa, 
não pode usar assim pra todo mundo tá vendo, não pode! Quando 
eu fico vendo o pessoal usar e tirar foto, não dá! Porque ali está 
acabando... Nós temos uma crença desse cocar, eu sei fazer ele 
todinho, eu fiz um para o meu sobrinho que terminou a festa 
agora. Colocar pena de arara azul e papagaio, ficou muito bonito! 
Mas não podemos estar mostrando e vendendo, porque ali é uma 
coisa sagrada nossa.















































































































































































UMA DESCOBERTA FEITA EM MIÇANGAS

Sobre o curso de Cosmociências - Arte da Miçanga, 
a princípio foi pelo encanto que me trouxe o 
nome da disciplina, depois pelos comentários dos 
colegas sobre os cursos de Saberes Tradicionais. 
Foi a primeira vez que eu vi e ouvi falar sobre 
os donos dessa terra que chamamos de Brasil, 
por eles próprios... Refiro-me a elas, as ilustres 
mestras indígenas, que protagonizaram este curso 
e se dispuseram a nos ensinar um pouco sobre 
miçangas, contas, sementes, sobre linhas e seus 
grafismos, tingimentos e cores, entre outras coisas 
que, para muitos de nós, eram vistas como algo 
simples. Logo, meus colegas e eu descobrimos 
que, devemos ter muito cuidado com as voltas, 
com os cruzamentos, com a seleção das cores e 
com o preparo da matéria prima. A propósito, 
aprendemos sobre o longo processo de preparação 
que sofrem as matérias primas, antes de estarem 
prontas para serem utilizadas em adornos, como 
ouvimos sobre o processo da semente de tiririca...

Descobrimos que a Curica consegue nos ver de onde 
quer que ela esteja e ira nos perceber muito antes 
que nós a percebamos.  E também que, serpentes 
como a Jibóia, sai da mata para pinturas corporais 
e tomam suas formas em miçangas e em tecidos.

Stéphanni Iára Souza dos Santos
...................................................................................................



Conhecer um pouco das culturas dos povos 
indígenas me deixou muda, silenciou meus 
pensamentos e me trouxe um novo entendimento 
a respeito da forma de se produzir conhecimento. 
Uma nova maneira de se aprender, de ensinar e 
principalmente de como olhar para o outro. Outro 
ser humano, que pode te reconhecer como causador 
de dor para o seu povo e que mesmo assim, vem 
de uma distância kilométrica e cultural, para 
ensinar seus saberes, surpreendentes e fascinantes.

Soube que, o processo do artesão, na produção 
de uma peça indígena, é embalado pelo canto, 
narrativas místicas que conduzem a velocidade 
de sua execução... Assim fui compreendendo 
o quão complexo é a arte de tecer o que 
os olhos vêem, carregando na memória 
todas as estruturas e seus nomes,  o que foi 
ensinado por seus pais, avós e ancestrais.

É uma arte, uma ciência do que se pode 
fazer com miçangas e sementes, retratar a 
mata e o que tem dentro dela não é simples. 
Não menos complexa que outras ciências.

A experiência enriquecedora e gratificante 
proporcionada pela UFMG, para alunos dos cursos 
de graduação, junto de alguns professores parceiros 
e dos professores que conduziram a disciplina de 
Cosmociências: Arte da Miçanga, como: André Brasil 
(DCS-UFMG), Renata Marquez (EAD-UFMG), César 
Guimarães (DCS-UFMG), Clarisse Alvarenga (FAE-



UFMG), Karenina Andrade (Antropologia-UFMG) e 
dos monitores: Guilherme Cury e Julia Bernstein. 
Nós tivemos a oportunidade de aprender, conhecer 
e produzir peças com miçangas e utilizando técnicas 
diversas, como: “mane, para os Kaxinawá; kẽnre, 
para os Krahô, e xap, entre os Maxakali”, em aulas 
ministradas pelas mestras indgenas: Lira Kaxinawá 
e Maria Kaxinawá  da Aldeia Mucuripe no Acre, 
Creuza Prumkwyj Krahô e Leila Jôxa Krahô da Aldeia 
Nova no Tocantins, Sueli Maxakali e Eliane Maxakali 
da Aldeia Verde em Minas Gerais, às quais, eu 
só posso agradecer. São mulheres de  aldeias 
Brasileiras que vieram dividir seus saberes, esses 
que carregam identidades e memórias  Indígenas.




